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A equipe econômica do 
governo Collor está bus-
cando um entendimento, 
com o Congresso Nacional' 
para a definição de uma no-
va politica salarial. Esse 
acordo poderia fazer avan-
çar o processo de entendi-
mento politico com o qual o 
governo conta superar as 
atuais dificuldades econô-
micas. 

Ontem, o secretário de 
Política Econômica, Anto-
nio Kandir, reuniu-se com 
lideranças políticas no Con-
gresso para discutir a ques-
tão salarial. Seria impor-
tante, disse ele, do ponto de 
vista das expectativas dos 
agentes econômicos, "mos-
trar uma nova dinâmica no 
relacionamento entre Exe-
cutivo e Legislativo", a 
partir de um ponto que tem 
sido de atrito permanente 
— a política salarial. 

Descartando os boatos de 
iminentes mudanças nas 
rotas da política cambial, 
de juros e de preços, Kan-
dir tentou costurar com os 
parlamentares uma pro-
posta de prefixação dos 
reajustes salariais, a título 
de antecipação, para as ca-
madas de mais baixo poder 
aquisitivo. O acordo não foi 
selado ainda e a decisão 
dos parlamentares só deve- , 
rá ser conhecida hoje. 

Kandir afirmou que a 
proposta de prefixação 
chegou ao limite do possí-
vel. Ela atenderia traba-
lhadores que ganham até 
vinte salários mínimos. 
Acima dessa faixa prevale-
ceria a livre negociação sa-
larial. 

Esse mecanismo de ante-
cipação dos reajustes sala-
riais teria vida curta. A 
proposta do governo é que 
ele vigore por um ano. Co-
mo as correções salariais 
seriam feitas com base em 
uma inflação futura, prefi-
xada, tal sistema colabora-
ria para amenizar as ex-
pectativas de alta dos índi-
ces de preços. 

(Ver página 3) 


